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ANÁLISES INTERSECCIONAIS E 
CONSUBSTANCIAIS SOBRE O TRA-
BALHO NO BRASIL E NA FRANÇA

Este texto apresenta uma resenha de 
dois livros publicados no ano de 2016, lança-
dos com títulos e organizadoras diferentes, em 
dois países de línguas, continentes e contextos 
históricos, sociais e políticos diferentes, mas 
reunindo a mesma coletânea de textos.1 Como 
resultado do colóquio internacional Trabalho, 
cuidado e políticas sociais: Brasil-França em 
debate, realizado no Brasil, no ano de 2014, os 
vinte e três textos publicados nos livros foram 
escritos por pesquisadoras e pesquisadores 
brasileiros e franceses, que se dedicam aos es-
tudos sobre trabalho, gênero, relações sociais 
de sexo, classes sociais e “raça”, sob perspec-
tivas interseccionais ou consubstanciais, e que 
mantêm relações acadêmicas. Assim, a publi-
cação dessa coletânea recupera o relaciona-
mento acadêmico entre a França e o Brasil na 
área das Ciências Sociais e o torna visível à co-
munidade acadêmica, sobretudo no que se re-
fere aos estudos sobre as relações de trabalho. 

No Brasil, a coletânea de textos foi pu-
blicada com o título Gênero e Trabalho no Bra-

1 Esta resenha foi elaborada com base nas duas edições 
da coletânea e na exposição da pesquisadora Helena Hira-
ta, na ocasião do lançamento da edição brasileira na Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp), realizado na 
mesa redonda “Gênero, Trabalho e Feminismos”, no dia 29 
de novembro do ano de 2016.

sil e na França: perspectivas interseccionais, 
organizada por Alice Rangel de Paiva Abreu, 
Helena Hirata e Maria Rosa Lombardi e publi-
cada pela editora Boitempo (2016). Na França, 
ela foi publicada como Genre, race, classe. Tra-
vailler en France et au Brésil, organizada por 
Nadya Araujo Guimarães, Margaret Maruani e 
Bila Sorj e publicada pela editora L’Harmattan 
(2016). É importante dizer que, ao contrário 
do que pode sugerir uma leitura apressada dos 
títulos dos livros, os textos da coletânea não 
apresentam comparações entre os dois países, 
mas falam sobre questões relativas a um e a 
outro. Assim, as diferentes escolhas feitas pe-
las organizadoras das edições brasileira e fran-
cesa revelam alguns debates importantes trata-
dos nos dois países.  

No Brasil e na França, há, em certa 
medida, uma tradição de estudos que abordam 
como mulheres e homens são afetados de for-
mas diferentes pelas dinâmicas das relações 
de trabalho ou como as relações de trabalho se 
apropriam das dinâmicas das relações de gê-
nero ou relações sociais de sexo para expandir 
a exploração capitalista. Somado a isso, existe 
um esforço recente para se compreender como 
essas dinâmicas de trabalho e as relações de 
gênero ou relações sociais de sexo também se 
vinculam às questões raciais,2 embora isso não 
seja algo realmente novo.3 Tal tradição de es-
tudos encontra lugar em ambos os países, so-
bretudo, nessa rede de pesquisadoras e pesqui-
sadores que dialogam por meio de diferentes 
pontos de vistas teóricos e metodológicos, mas 
que parecem apontar para o mesmo problema: 
a incompletude dos estudos sociais sobre as 
relações de trabalho, centrados em uma deter-
minada concepção de classes sociais que pare-
ce ser compreendida de forma isolada e acima 
de qualquer outra relação social de poder. 

2 Também são recentes, mas menos analisadas, as articu-
lações entre trabalho, “raça”, gênero (cis e trans) e sexuali-
dade, religião, idade, condições físicas, entre outras ques-
tões, que são, de alguma forma, apropriadas para reforçar 
e aprofundar a exploração capitalista.

3 Ver, por exemplo: Saffioti, 1987; Crenshaw, 1989; Kergo-
at, 2010. 

ABREU, Alice Rangel de Paiva; HIRATA, Hele-
na; LOMBARDI, Maria Rosa. (Orgs.) Gênero e 
Trabalho no Brasil e na França: perspectivas in-
terseccionais. São Paulo: Boitempo, 2016.
GUIMARÃES, Nadya Araujo; MARUANI, Marga-
ret; Sorj, Bila (Orgs.). Genre, race, classe. Travailler 
en France et au Brésil. França: L’Harmattan, 2016.
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Parece, nesse sentido, que o texto inau-
gural da coletânea, escrito pela pesquisadora 
e socióloga francesa Danièle Kergoat, evoca 
justamente o debate sobre duas das principais 
formulações presentes nos estudos contempo-
râneos sobre os vínculos possíveis entre tais 
relações sociais de poder. Refiro-me, aqui, ao 
debate sobre dois conceitos: o de interseccio-
nalidade e o de consubstancialidade. Embora 
muitas vezes usados como sinônimos, o pri-
meiro (de tradição estadunidense) remonta ao 
debate do Black Feminism e tem como princi-
pal referência acadêmica um texto escrito por 
Kimberle Crenshaw (1989). Já o segundo (de 
tradição francesa) tem maior relação com o fe-
minismo materialista e sua formulação foi feita 
pela própria Danièle Keroat (2010).

Conforme entende Kergoat, o concei-
to de interseccionalidade pareceria vincular 
gênero, “raça”, classe, entre outros conceitos, 
de uma forma um tanto quanto geométrica e 
adaptável. Assim, os vínculos possíveis entre 
variadas relações sociais de poder depende-
riam da realidade social que estaria sendo ana-
lisada. De modo diferente, o conceito de “con-
substancialidade” proporia uma coconstrução 
entre as relações sociais de sexo, as relações 
sociais de classe e as relações sociais de “raça”. 
Tais relações sociais seriam operadas por meio 
de uma tríade: opressão, dominação e explora-
ção. Nesse caso, nem a separação e, menos ain-
da, a dissociação entre essas relações sociais 
seriam possíveis.4

Para além dessas diferenciações, o deba-
te em torno desses conceitos está sendo apon-
tado como um espaço de disputas, uma tensão 
entre feminismos. Isso parece estar evidencia-
do nas escolhas dos títulos de ambas as edi-
ções, diante das quais a edição brasileira pare-
ce ter feito sua escolha, apesar de os textos da 
coletânea se dividirem entre um e outro con-
ceito, e entre outras formas de se vincular gê-
nero, relações sociais de sexo, classes sociais, 

4 É importante lembrar que, dentro de uma problemática 
parecida, a socióloga brasileira Heleith I. B. Saffioti formu-
lou a ideia de “simbiose” entre patriarcado, racismo e capi-
talismo (1987), um “nó” entre gênero, “raça” e classe (1997).

“raça”, idade, local de nascimento, escolarida-
de, mesmo que não os mencione. 

É nesse sentido que Antonio Sérgio 
A. Guimarães discute como classes, “raças” 
e sexos passaram a ser entendidos como 
construções sociais e não mais como algo 
relacionado à natureza. Jules Falquet, por sua 
vez, fundamentada no feminismo materialista 
e em uma abordagem chamada “imbricação das 
relações sociais”, discute em que medida o as-
salariamento e a profissionalização das ativida-
des “femininas” permitiriam algum progresso 
para a situação das mulheres trabalhadoras. Já a 
pesquisadora Adriana Piscitelli se vale do con-
ceito de interseccionalidade para discutir as ex-
periências das migrantes brasileiras que traba-
lham em atividades de cuidados na Espanha. 

Dentro do mesmo sentido, de um lado, 
Margaret Maruani e Monique Meron apresen-
tam dados importantes sobre o trabalho das 
mulheres na França no período entre 1901 e 
2011. Entre eles, a evolução das taxas de ati-
vidade na França, por sexo e idade no período. 
Rachel Silveira discute as diferenças salariais 
entre mulheres e homens na França, onde a di-
ferença chega à 27%. De outro, Nadya Araujo 
Guimarães e Murillo Marschner Alves de Bri-
to discutem os dados sobre a participação das 
mulheres na chamada “mercantilização do tra-
balho” no Brasil, nos últimos 50 anos, e esta-
belecem comparações com outros países como 
Argentina, França e Estados Unidos. Guima-
rães e Brito apresentam dados importantes 
também sobre cor. Lena Lavinas, Ana Carolina 
Cordilha e Gabriela Freitas da Cruz debatem 
as assimetrias de gênero no mercado de traba-
lho no Brasil, no período entre 2003 e 2014, 
apontado como um período positivo do pon-
to de vista econômico e social. A conclusão a 
que chegam é a de que as dinâmicas de gênero 
se mantiveram praticamente inalteradas, com 
melhoras bastantes “modestas”. 

Laís Abramo e María Elena Valenzuela 
abrem o debate sobre outro tema igualmente 
importante tratado nos livros: a relação entre 
o trabalho e os usos do tempo. Com a análise 



391

Fabiana Sanches Grecco

C
a

d
e

r
n

o
 C

R
H

, S
al

va
d

or
, v

. 3
0,

 n
. 8

0,
 p

. 3
89

-3
92

, M
ai

o/
A

go
. 2

01
7

voltada ao trabalho de care na América Latina 
e Caribe, as autoras discutem a problemática 
entre o trabalho, os cuidados, os usos do tem-
po, a família e o envelhecimento. Isto é, os pro-
blemas vinculados à conciliação entre a “vida 
laboral” e a “vida familiar”. Voltam o olhar para 
a chamada “crise do cuidado” e os serviços de 
cuidado infantil. Já na França, Monique Meron 
apresenta dados sobre as mudanças de uso do 
tempo na França e desenvolve um debate con-
ceitual sobre as noções de trabalho e atividade, 
decorrentes da dinâmica entre trabalho remu-
nerado e trabalho doméstico no país. 

Aprofundando o debate sobre tema da 
relação entre o trabalho e os usos do tempo, 
Maria Betânia Ávila analisa a questão do tem-
po do trabalho doméstico remunerado no Bra-
sil. A autora lembra a importância de duas di-
mensões do tempo: a do cotidiano e a do tempo 
histórico. Além disso, ela debate a tensão entre 
servidão e cidadania, que é produzida a partir 
dessas duas temporalidades. Para a autora, o 
sentido da cidadania está no reconhecimen-
to do trabalho doméstico como trabalho, e o 
sentido da servidão está na concepção de “dis-
ponibilidade permanente” das mulheres para 
servir, além da associação com a escravidão da 
população negra. Assim, além da dimensão de 
gênero, Ávila faz ressalvas importantes sobre 
questões referentes a “raça” e classe, discutin-
do ainda, questões relativas à organização po-
lítica das empregadas domésticas no país. 

Em outro eixo, as autoras Alice Rangel 
de Paiva Abreu, Maria Coleta F. A. de Oliveira, 
Joice Melo Vieira e Glaucia dos Santos Mar-
condes apresentam dados sobre a participação 
das mulheres na área das ciências e tecnolo-
gias no Brasil, por meio de uma reconstrução 
dos avanços recentes das mulheres em relação 
às desigualdades de gênero. Dentro do mesmo 
tema, Maria Rosa Lombardi e Débora de Fina 
Gonzalez debatem a participação das mulhe-
res na área de engenharia no Brasil. Dentro de 
um debate próximo, Nathalie Lapeyre analisa 
a implantação de uma “política de diversida-
de” em uma empresa que constrói e comercia-

liza aeronaves na França. Ainda em termos de 
carreiras, Liliana Segnini debate questões rela-
cionadas às carreiras de mulheres musicistas, 
em um campo apontado pela autora como pre-
dominantemente masculino.

O texto escrito por Helena Hirata apre-
senta dados importantes sobre o trabalho do-
miciliar de cuidados no Brasil e na França. 
Hirata destaca a problemática da migração e 
da racialização nessas atividades em ambos 
os países, e, além disso, apresenta um debate 
sobre as teorias sobre os cuidados.  Olhando 
para a França, para o trabalho de cuidados, 
Aurélie Damamme faz uma análise sobre di-
ferentes responsáveis pelos cuidados de pes-
soas com “comprometimentos cognitivos em 
sentido amplo” na França, e suas relações com 
o tempo. Angelo Soares, por meio de pesqui-
sas realizadas no Québec, analisa a dinâmica 
confiança ou desconfiança no care, que seria 
perpassada por relações sociais de classe, gê-
nero, idade e “raça”. Com base em um debate 
apontado no texto de Hirata sobre a extensão 
do conceito de cuidados, Luz Gabriela Arango 
apresenta uma pesquisa sobre os serviços esté-
ticos direcionados às pessoas negras no Brasil. 

Traçando relações necessárias entre os 
trabalhos de cuidados e as políticas sociais, 
Marc Bessin analisa questões sobre tempora-
lidades, idades e cuidados para propor uma 
reflexão sobre o Estado social. Em seguida, 
Guida Grin Debert propõe um debate sobre as 
políticas públicas diante do envelhecimento 
no Brasil. Já o texto de Bila Sorj relaciona o 
debate sobre cuidados com ações de combate 
à violência no Brasil, como o programa Mulhe-
res da Paz, implementado em comunidades do 
Estado do Rio de Janeiro e voltado ao combate 
da violência, em especial, as que atingem as 
mulheres jovens. Finalizando a coletânea, Flo-
rence Jany-Catrice debate a chamada Econo-
mia do Cuidado nos termos de uma transfor-
mação de “necessidades coletivas” em questão 
econômica, de “consumo”. 

A conclusão a que se chega, assim, é a 
de que se trata de uma coletânea importante 
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para os estudos sobre as relações de trabalho 
no Brasil e na França, que vem reforçar impor-
tantes laços acadêmicos entre os dois países, 
mas que, além disso, parece conter uma parte 
significativa dos principais referenciais teóri-
co-conceituais contemporâneos. Isto é, a leitu-
ra dos livros parece ser indispensável àquelas e 
àqueles que se dedicam aos estudos e reflexões 
sobre as relações de trabalho e os vínculos pos-
síveis que esses estudos possam estabelecer. Se 
há críticas a serem feitas, por fim, são as de que 
a maior parte dos textos parece estar bastante 
centrada na relação entre trabalho e gênero e 
ainda pouco avançada no que poderia ser uma 

análise preocupada com relações sociais de 
classe. Isto é, as relações sociais de classe não 
ficam evidentes em parte dos textos da coletâ-
nea. Além disso, parece haver pouco aprofun-
damento em questões relativas às relações so-
ciais de “raça”, sobretudo, nos textos referentes 
à França. Por último, a coletânea ainda expressa 
a insuficiência dos estudos que relacionem tra-
balho e sexualidade, e trabalho e gênero trans.

Recebido para publicação em 23de março de 2017 
Aceito em 17 de agosto de 2017 


